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Ficha Técnica

Período: 1º a 30 de abril de 2012.

Abrangência: Senado Federal, Câmara dos Deputados, Congresso 

Nacional e STF.

Jornais selecionados: O Globo, O Estado de S.Paulo, Folha de São 

Paulo, Correio Braziliense e Valor Econômico.

Amostra: 1102 notícias selecionadas para análise.

Temas: Projetos Legislativos, Irregularidades, Eleições, Reforma 

Política, Reforma Econômica, Exploração do Pré-Sal e Outros.

Obs.: Algumas tabelas e gráficos não somam 100% devido a arredondamentos.



1. Denúncias agitam o noticiário

O mês de abril teve noticiário aquecido por denúncias de irregularidades, sobretudo aquelas 

envolvendo personagens políticos e o empresário Carlos Augusto de Almeida Ramos, mais co-

nhecido como Carlinhos Cachoeira. A cada nova denúncia, aumentava-se a especulação sobre 

a criação de uma possível comissão parlamentar de inquérito para investigar o caso, fato que 

acabou se concretizando. O movimento aumentou ainda mais pelo início do processo contra 

o Senador Demóstenes Torres no Conselho de Ética e Decoro Parlamentar. Como resultado, o 

tema Irregularidades dominou o noticiário do mês de abril, com 34,8% do total de notícias 

analisadas – um crescimento de mais de 20 pontos percentuais em relação ao mês de março. 

Apesar do volume de notícias, o tema Irregularidades não paralisou a agenda legislativa. O 

Código Florestal continuou em pauta na mídia, com o anúncio das modificações, do relatório 

final e da aprovação na Câmara dos Deputados.  Já a reforma do Código Penal ganhou corpo. 

A criação da comissão de juristas que vai analisá-lo, e as discussões em torno do reforço à Lei 

Seca foram bem retratadas no noticiário. No Senado, o fim do 14º e 15º salários, bem como a 

resolução que pretende acabar com a guerra fiscal entre os estados, receberam merecida ên-

fase. No total, o tema propostas legislativas contabilizou 18% das notícias analisadas em abril. 

Os assuntos agrupados no tema Outros, que tradicionalmente respondem pela maior parte das 

notícias analisadas mensalmente, registraram recuo no confronto com os dados de março. No 

mês de abril, eles somaram 25,2% das notícias, enquanto no mês anterior eram 40%. Dentre 

outros assuntos agrupados neste tema, no mês de abril, tivemos as notícias sobre a saúde do 

Presidente do Senado, o Senador José Sarney; a votação a respeito do aborto de anencéfalos 

no STF; e a posse do Ministro Ayres Britto na Presidência do STF e da Ministra Cármen Lúcia na 

Presidência do TSE.

Tabela 1 – Temas Principais do Noticiário
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As notícias sobre a CPI do ECAD, a divisão dos royalties do pré-sal e a reforma política conti-

nuaram em nível modesto (1; 0,5 e 0,2%, respectivamente). Já as notícias relativas às reformas 

econômicas tiveram um avanço em relação ao mês anterior. Isso resultou principalmente das 

reduções nas taxas de juros cobradas pelos bancos, das mudanças no ICMS, das negociações 

sobre as dívidas dos estados e da chamada guerra dos portos. As Eleições de outubro e as pré-

-candidaturas já despontam como tema de forma tímida no mês de abril, com 6,6% das notícias 

analisadas.

Gráfico 1 – Evolução dos principais temas

As notícias selecionadas para elaboração do relatório de análise da mídia, como de hábito, 

foram extraídas do clipping do Senado Federal. O conjunto de jornais oferece uma amostra re-

presentativa da imprensa escrita brasileira, inclusive no campo da cobertura econômica. O ma-

terial priorizou as notícias com registros da presença do Congresso Nacional nos temas acom-

panhados, com ênfase para as notas que fizeram referências a senadores.
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2. Governo Federal predomina na pauta

O Governo Federal assumiu o protagonismo do noticiário no mês de abril, aparecendo como 

a instituição que, sozinha, foi o centro de 22% das notícias analisadas. Os desdobramentos do 

chamado “caso Cachoeira”, a política econômica, mudanças na validação de diplomas estran-

geiros, denúncias no Ministério da Pesca e a popularidade da Presidenta Dilma foram alguns 

dos temas responsáveis pela predominância do Poder Executivo. O conjunto do Poder Legisla-

tivo foi o foco de 41% das notícias analisadas, um pouco acima da marca do mês de março. O 

Poder Judiciário esteve presente como instituição central em 9% das notícias analisadas.

Gráfico 2 – Instituição principal da notícia

O cruzamento entre tema e instituição central da notícia, apresentado na tabela seguinte, 

demonstra a afinidade de cada uma das instituições com o tema pautado no período. Os per-

centuais apresentados indicam a proporção de notícias com que cada uma das instituições foi 

enfocada dentro de um determinado tema. Quanto maior o percentual, mais a cobertura da 

imprensa naquele tema estará ligada àquela instituição.

Nesse sentido, o Senado Federal teve uma ampla participação nas notícias sobre mudanças 

fiscais e econômicas, rotuladas sob o título de “Reformas Econômicas”. Do total de notícias 

analisadas neste tema, 67,4% tiveram o Senado como protagonista. O Senado teve uma papel 

central também em 36,4% das notícias sobre a CPI do ECAD. Em matérias legislativas, o Con-

gresso Nacional como um todo foi o centro de 78,3% das notícias.



6
Brasília, maio/2012

Tabela 2 – Tema Central x Instituição Central da Notícia

O tema Irregularidades foi relativamente distribuído entre Senado (13,3%), Congresso Nacio-

nal (14,8%) e Governo Federal (22,9%). A Câmara dos Deputados esteve praticamente fora de 

foco no tema, sendo retratada como instituição central em apenas 2,9% das notícias. Na CPMI 

do caso Cachoeira, a instituição central é o Congresso Nacional (37% das notícias).

Do parco material disponível sobre reforma política, 50% mencionavam o Congresso Nacional 

e 50%, o Poder Judiciário. E as discussões sobre as eleições na mídia têm girado em torno de 

“outras instituições” (84,9%), que são em grande parte os partidos políticos e as prefeituras, 

tendo em vista o caráter municipal do pleito deste ano.

No que tange os personagens retratados nas notícias, alguns dados merecem atenção. A cate-

goria “senadores” aparece como personagem central em 34,4% das notícias sobre irregulari-

dades. Isto se deve, sobretudo, à cobertura midiática do envolvimento do Senador Demóste-

nes Torres com o empresário Carlinhos Cachoeira. Deputados e senadores foram personagens 

centrais em 45,5% das notícias sobre proposições legislativas. E os senadores, sozinhos, foram 

protagonistas em 41,9% das notícias sobre as mudanças nas políticas fiscais e econômicas, clas-

sificadas como “Reformas Econômicas”.

Tabela 3 – Personagem Central x Tema Central da Notícia



3. Senado tem menos notícias desfavoráveis

Proporcionalmente, o Senado Federal teve menos notícias desfavoráveis que a média das ou-

tras instituições analisadas no mês de abril. Enquanto as notícias desfavoráveis representaram 

7,3% das notícias analisadas sobre a Casa, a média de notícias desfavoráveis de todas as insti-

tuições ficou em 11,1%. 

No mês anterior, março, o Poder Judiciário enfrentou turbulências na mídia por causa das deci-

sões a respeito das Medidas Provisórias. Foram quase 30% de notícias desfavoráveis. Mas o mês 

de abril demonstrou sinais de reversão nesse quadro. O percentual de notícias desfavoráveis 

publicadas a respeito do Judiciário caiu mais de 20 pontos percentuais, chegando a 7,9%.

Tabela 4 – Valoração das Instituições Centrais da Notícia

4. Globo e Correio lideram ranking de notícias

Os jornais O Globo e Correio Braziliense foram os dois veículos, dentre todos os analisados, que 

publicaram o maior volume de notícias relacionadas à atividade legislativa. O primeiro segue 

liderando o ranking pelo segundo mês consecutivo. No mês de março, O Globo foi responsável 

por 22% das notícias pesquisadas e em abril alcançou a marca de 26,9%. Já o Correio partiu de 

20% em março para 26,1% em abril, ficando na segunda posição.

Tabela 5 – Veículo das notícias

7
Brasília, maio/2012



O Globo e o Correio Braziliense foram também os dois veículos que tiveram mais notícias opi-

nativas em relação ao número total de notícias que publicaram (35 e 32%, respectivamente). 

O ranking da proporção de notícias informativas é liderado pelo Valor Econômico (com 90%), 

seguido pelo Estado de S. Paulo (78%).

Tabela 6 – Veículo x Gênero da Notícia

A cobertura dos temas acompanhados na análise de mídia se distribuiu de maneira diversi-

ficada entre os jornais. As notícias sobre proposições legislativas se concentraram no Correio 

Braziliense (26,8%). As alterações nas políticas fiscal e econômica estiveram principalmente na 

pauta do Estado de S. Paulo (30,2%) e na do Valor Econômico (23,3%). O Globo se encarregou 

da maior parte das notícias sobre irregularidades (30,2%), e o Correio Braziliense, das notícias 

sobre a CPMI do Cachoeira (também 30,6%). 

Tabela 7 – Veículo x Tema Central da Notícia
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